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A FALTA D’AGUA
A escassez da oferta de água

potável se deve, entre outras ra-
zões, ao fato de sua disponibili-
dade ser inversamente propor-
cional e ao uso ineficiente des-
se recurso. Esse quadro é agra-
vado em virtude da desigualda-
de social e da falta de usos sus-
tentáveis dos recursos naturais.
Em algumas regiões como o
continente africano – onde a
média de consumo de água por
pessoa é de 19 metros cúbicos
por dia, ou 10 a 15 litros por
pessoa – a falta d’agua já atinge
índices críticos de disponibilida-
de.

A ÁGUA NO BRASIL
Analisando apenas os núme-

ros, nosso país tem 11% do vo-
lume mundial de água doce e
extensas reservas de água, além
de uma das maiores redes hi-
drográficas do planeta.

SEGURANÇA
NACIONAL

Nosso companheiro de clube
de Rotary, EGD Mauro Viegas,
grande batalhador pela saúde
do meio-ambiente e presiden-
te do Conselho Empresarial de
Recursos Hídricos do Sistema
Firjam – Federação da Indústri-
as do Estado do Rio de Janeiro,
tem alertado para possibilidade
cada vez mais próxima de a fal-
ta d’agua provocar guerras. As
nossas imensas reversas, as mai-
ores do planeta, podem ser co-
biçadas pelos povos onde a
água começa a escassear. A
Amazônia será o alvo. É o de-
sespero de quem precisa da
água para sobreviver.

CULTURA DO
DESPERDÍCIO

Entre os Rotarianos que sem-
pre se preocuparam com o pro-
blema da água, destacamos o
saudoso companheiro Guido
Arzua, diretor 1983-85 do Ro-
tary Internacional. Em artigo pu-
blicado na edição de junho de
1998 da Brasil Rotário, Guido
denunciava, depois de realizar
uma viagem ao Rio de Janeiro:
“Assisti, em todos os dias em
que estive no Rio, a um espetá-
culo de exemplar desfaçatez
pelo disperdício odioso de água
tratada e custosa: como man-
gueiras, procediam à lavagem
de calçadas e edifícios com jor-
ros generosos”. Lamentavel-
mente, oito anos depois, os ca-
riocas continuam lavando com
mangueiras as suas calçadas e
o seus automóveis e, como a
maioria dos brasileiros, esco-
vando os dentes e fazendo a
barba com a torneira aberta,
sem preocupação com vaza-
mentos e com o pinga-pinga das
bicas e das válvulas das priva-
das. É a cultura do desperdício.

ACESSO E DISTRIBUIÇÃO
DA ÁGUA

Segundo o Unicef – Fundo

Opinião
do  editor e
ações do RI

HILÁRIO GOMES
Vemos que apenas os

homens conscientes,
despidos da ganância
na corrida pelo poder
político ou financeiro,
vêem  de forma clara e
transparente a defesa
emz favor do meio-am-
biente como um todo
e principalmente da
água  é algo que deve
ser feito já e agora.
Dentre essas pessoas
conscientizadas sur-
gem  quase um milhão
e meio de rotarianos e
rotarianas de todo
mundo que souberam
entender a mensagem
do presidente do RI,
atual Carl Wilhen Ste-
nhammar que nas suas
visitas oficiais nos clu-
bes rotários do mundo
vem pregando e incen-
tivando os companhei-
ros  para defender  a
água. Sob a sua inspi-
ração foi criada uma
força tarefa dentro do
RI para Recursos Hidri-
cos  e para coordena-
la o companheiro Don
Denhan.

Este companheiro
está certo de que a me-
lhor maneira  para ata-
car o problema está na
força das ações  dos
Rotary ‘s Clubes com
projetos de âmbito lo-
cal. Cerca de  1 bilhão
de pessoas não tem
acesso a água limpa.
Acredita Don que  a
partir de milhares de
Rotarianos em ação
pelos seus clubes, com
certeza o envolvimen-
to de outras milhares
de pessoas os projetos
começam a sentir efei-
tos.

Já existe o projeto
Iniciativa pela Água
Limpa (Cwip em Inglês)
que auxilia os clubes a
encontrar parceiros em
seus projetos. O site
www. Rotarycleanwater.org –
um arquivo  de proje-
tos  voltado a água e
que necessitam  de su-
porte financeiro. Até o
final de 2005 156 pro-
jetos foram  financia-
dos na Bolívia, Hondu-
ras, Índia, Guatemala,
Equador, Etiópia.  Ma-
lau, Nepal, Nicarágua,
Quênia, Tai lândia,
Uganda, Vietnã  e Zim-
babuê. O Clube Que-
emAnne e Seatte- In-
ternacional –Eua  que
perfuraram 4 poços ar-
tesianos no Zimbabuê,
num projeto que cus-
tou  10 mil dólares. Na
Índia companheiros
perfuram um poço na
aldeia de Magrodt. Na
Tailândia o Rotary Club
Bangkok South está de-
senvolvendo projetos
para levar água  potável
as escolas. São inúme-
ros projetos nesse senti-
do, mas nós rotarianos
estamos mesmo preocu-
pados na manutenção
dos mananciais, da lim-
peza dos rios, com o
desperdicio e muito
mais com o preservação
do meio-ambiente em
qualquer lugar, porque
sabemos que é só atra-
vés dessa preservação
que vamos garantir por
mais tempo o mais pre-
cioso líquido no mundo

Rotary alerta: é a grave escassez de água no mundo
Governos Precisam de Ajuda da Sociedade para Resolver a Questão, que se tornou uma das Maiores Preocupações do Rotary nos Últimos Anos

das Nações Unidas para a in-
fância, menos da metade da
população mundial tem acesso
a água potável. A irrigação cor-
responde a 73% do consumo
de água, 21% vão para a indús-
tria e apenas 6% destinam-se ao
consumo doméstico.

Um bilhão e duzentos mi-
lhões de pessoas – 35% da po-
pulação mundial – não têm
acesso a água, e 1,8 bilhão de
pessoas – 43% da população
mundial – não contam com ser-
viços de saneamento básico.
Diante desses dados, temos a
triste constatação de que 10
milhões de pessoas morrem
anualmente em decorrência de
doenças intestinais transmitidas
pela água. Portanto, vivemos
num mundo em que a água se

torna um desafio cada vez mai-
or. A cada ano mais de 80 mi-
lhões de pessoas clamam por
seu direito aos recursos hídri-
cos, infelizmente, quase todos
os 3 bilhões – ou mais – de ha-
bitantes que devem ser adicio-
nados à população mundial no
próximo meio século nascerão
em países que já sofrem com a
escassez de água.

A ESCASSEZ DA
ECONOMIA

Numa economia mundial
cada vez mais integrada, a es-
cassez de água cruza fronteiras.
Podemos citar como exemplo
o comércio internacional de
grãos, onde são necessárias mil
toneladas de água para produ-
zir 1 tonelada de grãos. Com
isso, a importação de grãos é a

maneira mais eficiente para os
países com déficit hídrico im-
portarem água, como informou
nas páginas da Brasil Rotário o
companheiro Antonio Ermírio
de Moraes, sócio do Rotary Clu-
be de São Paulo, SP (D.4610)

Calcula-se a exaustão anual
dos aqüiferos em 160 bilhões
de metros cúbicos – ou 160
milhões de toneladas. Atual-
mente, os lençóis freáticos es-
tão caindo nas principais regi-
ões produtoras de Alimentos: a
planíce do norte da China; o
Punjab, na Índia; e o sul das
Grandes Planíces, nos Estados
Unidos, que faz do país o mai-
or exportador mundial de grãos.

Ainda segundo Antonio Ermí-
rio, a China tem grandes desa-
fios. O país possui 1,3 bilhão de
habitantes (22% da população
mundial), mas possui apenas
19% de terras cultiváveis. A
água disponível é menos de 7%
das reservas do mundo e escas-
seia cada vez mais. Nos últimos
35 anos, o lençol freático da
China, especialmente em Pe-

quim desceu 59 metros”.
Se os governos dos países ca-

rentes de água não adotarem
medidas urgentes para estabilizar
a elevar a produtividade hídrica,
a escassez em pouco tempo se
transformará em perda de alimen-
tos. Estes governos não podem
mais separar a política populacio-
nal do abastecimento de água.

O primeiro passo em direção
a esse objetivo é eliminar os
subsídios da água, que incenti-
vam a ineficiência. O segundo
é aumentar o preço da água
para refletir seu custo. A mu-
dança para técnicas de lavou-
ras e formas de proteína animal
mais eficientes em termos de
economia de água propiciam
imenso potencial para a eleva-
ção da produtividade hídrica.
Estas mudanças serão mais rápi-
das se o preço da água for mais
representativo que seu valor.

Matéria do jornalista Lindo-
val de Oliveira RC., do Rio de
Janeiro, editor da Revista Brasil
Rotario

Aconteceu no dia 12 de março
o 3º Paradão de Motos de Saran-
di, realizado por   Leandro Santos
e Marquinhos.. A festa foi em fren-
te a Casa da Amizade do Rotary
Clube de Sarandi, rua José Boni-
fácio , Jardim Independência
quando cerca de  2.000 pessoas
marcaram presenças.no local ,
onde teve ainda o 1º Campeo-
nato de Weeling LS& M.  Eventos
com o vencedor  Diego Marrei-
ros Rodrigues, conhecido como
Paulista , 21 anos e residente em
Curitiba .O sucesso foi absoluto e
as acrobacias dos paricipantes ar-
racaram palmas e sussurros.  Ago-
ra a LS& M Eventos se prepara e
desde já convida todos os jovens
e aqueles admiradores do gêne-
ro para participarem do 4º Para-
dão de Motos de Sarandi, que
acontece no dia 21 de abril em
frente a Copemibra( antiga Ceval)
,Avenida Maringá – Jardim Euro-
pa, também com o 2º Campeo-
nato de Weeling . As inscrições já
estao abertas pelo fone 44 –
8407.62.19

3º Paradão de Motos foi sucesso

Leandro Santos entrgea o trofeu de 1º lugar no Campeonato de Weeling
para o merecido ganhador Diego Paulista de Curitiba


